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RESUMO

O presente trabalho busca discutir acerca da re-
produção de informações em pesquisas científicas, tra-
zendo a problemática do plágio evidenciado através de
falsas paráfrases, com o objetivo de demonstrar os l imi-
tes existentes entre os dois conceitos, o eventual encon-
tro deles e o descuido dos pesquisadores em usá-los. Pa-
ra tanto, foram considerados as reflexões de autores co-
mo Umberto Eco (2000) e João Bosco Medeiros (2004) e
anal isados fragmentos de modelos exempl ificativos em
pesquisa acadêmica, sob a abordagem de conteúdo em
pesquisa l ivre e exploratória em torno da temática. Com
base nisso, foi discutido acerca da necessidade do pes-
quisador se atentar a parafrasear trazendo contribuições
próprias eficazes a pesquisa, evitando a simples substi-
tu ição lexical de palavras; foi possível perceber como o
despreparo e a atecnia do pesquisador é prejudicia l à
elaboração de uma pesquisa científica. Dessa forma, a
anál ise demonstra a necessidade da honestidade inte-
lectual no uso correto de paráfrase, bem como da im-
portância da autenticidade no meio científico.
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ABSTRACT

The present work seeks to discuss the reproduction of
information in scientific research, bringing the problem of
plagiarism evidenced through false paraphrases, with the
aim ofdemonstrating the limits that exist between the two
concepts, their eventual encounter and the carelessness of
researchers in using them. them. To this end, the reflections
ofauthors such as Umberto Eco (2000) and João Bosco Me-
deiros (2004) were considered and fragments of exemplary
models in academic research were analyzed, under the con-
tent approach in free and exploratory research around the
theme. Based on this, it was discussed the need for the rese-
archer to pay attention to paraphrasing, bringing effective
contributions to the research, avoiding the simple lexical re-
placement of words; It was possible to see how the resear-
cher's lack of preparation and technical skills are detrimen-
tal to the development of scientific research. In this way, the
analysis demonstrates the need for intellectual honesty in
the correct use ofparaphrasing, as well as the importance of
authenticity in the scientific environment.

Keywords: Plagiarism. Paraphrase. Research. Researcher.

Como citar este artigo

MELO, G. S.; SOUZA, R. S. Paráfrase
ou plágio?: uma discussão acerca da
reprodução de informações em pes-
quisas científicas. Revista Diálogos
Acadêmicos. Fortaleza, v. 1 2, n . esp.,
p. 1 4-1 9, ju l ./dez. 2023.

1 INTRODUÇÃO

O plágio é conceituado pelo Dicionário Online de Português

(Dicio, 2023, on-line) como a “ação ou efeito de plagiar, de expor ou de

mostrar uma obra intelectual de outra pessoa como se fosse de sua pró-

pria autoria”. Nesse sentido, é vál ido mencionar que no ordenamento ju-

rídico brasileiro, a prática do plágio configura crime, tendo em vista tra-

tar-se de uma violação ao direito fundamental à propriedade intelectual.

Dessa forma, o Código Penal brasileiro tipifica como crime a violação dos

direitos autorais de outrem, nos termos do art. 1 84, estabelecendo pena

de detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, ou multa (BRASIL, 1 940).

De modo geral, o acesso constante a muitas informações pode

facil itar a ocorrência do plágio. Sendo assim, é vál ido ressaltar que a

internet, por exemplo, age como um meio de divulgação pública de

informações, trazendo uma gama de produções para acesso amplo, o
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que facil ita a cópia dos trabalhos de outros pesquisadores, associado a isso a in-

tel igência artificial exsurge como o é o caso do chat GPT possibil itando ainda

mais a estruturação do plágio, ainda que de forma velada, vale dizer, dessa fonte

rica em outras obras e ideias que convergem com o tema trabalhado figura,

muitas vezes, como uma fonte condicionante de plágio, haja vista a facil idade

de fazer uma cópia e transcrevê-la como se de sua autoria fosse.

É fundamental ressaltar que existem diversas modal idades de plágio, des-

de o plagio direto, cópia integral da produção, ao plágio indireto, que engloba

diversas formas de copiar sob um disfarce, ou seja, sem atingir a l iteral idade do

trabalho e dificultando a identificação. Contudo, vale ressaltar que este trabalho

se aprofunda nos parâmetros existentes entre a paráfrase e o plágio em repro-

duções feitas em pesquisas acadêmicas, seja através de citações indiretas ou in-

formações soltas no corpo do texto.

As citações são recursos muito util izados em trabalhos acadêmicos e são,

basicamente, informações inseridas ao longo do texto para expor obras e autores

que foram util izados como base para a construção da pesquisa. Nesse sentido,

conforme as normas da ABNT (2002, p.2), existem dois tipos de citações: as cita-

ções diretas e as citações indiretas. Sendo assim, a primeira é colocada no corpo

corrente do texto de forma a ser uma cópia integral do pensamento, ideia ou obra

de alguém. É uma citação ipsis litteris, ou seja, há uma transcrição l iteral, devendo

esta ser devidamente referenciada. As citações indiretas, no que lhe concerne, se

referem à leitura, interpretação e escrita própria da ideia. É nesse tipo de citação,

portanto, que há frequentemente o uso de paráfrases. Ademais, vale lembrar que

como qualquer citação, deve referenciar o real produtor da ideia apresentada.

A paráfrase, por sua vez, é trazida por Beckson, Karl e Gans (1 995 apud

Sant'anna, 2003, p. 1 7), em como: “a reafirmação, em palavras diferentes, do mesmo

sentido de uma obra escrita. Uma paráfrase pode ser uma afirmação geral da ideia

de uma obra como esclarecimento de uma passagem difícil . Em geral ela se aproxi-

ma do original em extensão”. Dessa forma, a paráfrase seria um recurso que permi-

te um rearranjo de uma produção textual uti l izando as suas próprias palavras, de-

vendo haver uma contribuição autoral clara e não a simples troca de sinônimos.

A problemática desse assunto consiste no descuido e/ou atecnia dos pes-

quisadores no que diz respeito a util izar paráfrases dentro do texto. O presente

trabalho busca discutir, em sua problemática, os l imites para os pesquisadores

científicos em organizar e reestruturar as ideias impulsionadas por eles em suas

produções isentas de violações à propriedade intelectual de outrem.

Para promover a discussão dessa temática, serão destacados os estudos de

Umberto Eco (2000) acerca da chamada falsa paráfrase, que seria um tipo de plá-

gio disfarçado de paráfrase. Além disso, buscando explicar acerca de como não in-

correr em falsa paráfrase e evidenciar a necessidade de ter atenção e cuidado com

o uso da paráfrase, serão expostos os estudos de João Bosco Medeiros (2004).

Por fim, é vál ido ressaltar que o objetivo do trabalho consiste em trazer

reflexões acerca da util ização de reproduções dentro de um texto, buscando co-

locar em discussão a autêntica produção de textos difundidos no meio científi-

co, além de demonstrar os l imites entre plágio e paráfrase, incentivando a for-

mação de pesquisadores com produções baseadas em princípios éticos.



Revista Diálogos Acadêmicos
v. 12, n. esp. | jul./dez. 2023
ISSN 2448­1270

| 16 |

Resumos Expandidos

2 METODOLOGIA

Para compor a discussão que este trabalho busca trazer, serão anal isados

paradigmas de trechos oriundos da pesquisa acadêmica e a despeito da publici-

dade dos estudos, respeitar-se-ão os dados pessoais de autoria em que foram

util izadas as referidas transcrições, cuja anál ise, real izar-se-á comparando tre-

chos parafraseados de pesquisa com os textos fontes, a fim de debater sobre o

emprego correto ou não da paráfrase.

A metodologia util izada neste trabalho será a pesquisa bibl iográfica por

meio de fontes indiretas, evidenciando estudos sobre a temática, a fim de pro-

porcionar uma anál ise qual itativa de conteúdo. Para melhor desenvolvimento

do trabalho, serão util izados, referenciais teóricos que constroem o pensamento

relevante acerca do uso da paráfrase composto de desenvolvimento e contri-

buições próprias e autênticas. Ademais, através da argumentação disposta nos

estudos de Umberto Eco (2000) e João Bosco Medeiros (2004), será real izada

discussão acerca das reproduções em pesquisas científicas relacionando-as com

o uso da falsa paráfrase e a evidência de plágio.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

João Bosco Medeiros (2004, p. 1 86) defende que “transcrever quando é

possível parafrasear pode revelar incúria, desleixo, negl igência da parte do pes-

quisador. O trabalho científico não pode reduzir-se a uma colcha de retalhos, a

um amontoado de transcrições diretas”. Partindo deste pressuposto, pode se

considerar que a paráfrase é um instrumento pertinente, estimulante e criativo

para as pesquisas científicas. Contudo, é muito importante que os pesquisado-

res, ao tentar reproduzir o texto de outrem, não incorram em plágio disfarçado.

João Bosco Medeiros (2004, p.1 84) complementa ressaltando a importância de

parafrasear corretamente adicionando contribuições, evitando que o texto se

torne uma “mera substituição de vocábulos”.

Umberto Eco (2000, p. 1 28), por sua vez, faz considerações relevantes

acerca da paráfrase honesta e da falsa paráfrase. O autor evidencia a necessida-

de de compreender o uso correto da paráfrase e faz uma observação quanto ao

uso da paráfrase como uma “citação sem aspas”, o que seria plágio.

Para melhor visual ização da proposição dos autores acerca da falsa pará-

frase e do descuido no uso de citações indiretas, separamos para anál ise os se-

guintes fragmentos:

“Observa-se que o CPC exerce uma forte influência no cálculo do IGC, seja em razão das fórmulas

de cálculo e dos pesos atribuídos aos seus componentes, seja em razão do perfi l de um grande

número de IES que não ofertam cursos de pós-graduação stricto sensu. Assim, os resul tados e insu-

mo do Enade acabam sendo o principal parâmetro também para a aval iação institucional .”

FRAGMENTO 01 - TEXTO ORIGINAL

Quadro 01 - Anál ise das citações.

Continua.
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Anal isando e comparando os dois trechos acima, é possível notar que há a

atribuição de referência “Cabral (2021 )”, o que segundo Umberto Eco (2000,

p.1 28), não implica na não ocorrência do plágio, uma vez que posteriormente

pode ser identificado a cópia das palavras na pesquisa, evidenciando tratar-se

apenas de um disfarce. Ademais, há a adaptação de termos e a troca de sinôni-

mos (O CPC exerce forte influência [. . . ], seja em razão das fórmulas de [. . . ], seja em

razão do perfil de um grande número de IES [. . . ] = essa influência pode ocorrer por

duas razões: devido às fórmulas [. . . ], bem como ao grande número de IES [. . . ]), o que

também é evidenciado no segundo trecho, onde foi real izada a adaptação do

texto (Assim, os resultados e insumo do Enade acabam sendo [. . . ] = diante desse ce-

nário, os dados levantados pelo Enade se tornam[. . . ]). Por fim, observa-se a substi-

tuição de palavras (o principal parâmetro = a principal referência).

Considerando os pressupostos acima, é notório que o segundo fragmento

atinge a ideia de falsa paráfrase de Umberto Eco (2000, p. 1 28), uma vez que em-

bora mencione o autor original da produção, não traz contribuições próprias pa-

ra o texto, argumentando ou discutindo em cima da ideia do real produtor da-

quela ideia. O que se vê, portanto, além de uma troca da ordem das sentenças, é

a “mera substituição de vocábulos” evidenciada por Medeiros (2004, p. 1 84).

Vale lembrar que é possível que essa falha ocorra pela falta de atecnia,

atenção e cuidado do pesquisador ao tentar reproduzir algo em sua produção

textual. Abaixo, pode se observar um outro fragmento em pesquisa demonstran-

do novamente o uso indevido da paráfrase em informações no corpo do texto:

“Cabral (2021 ) faz observação importante acerca da influência do CPC no cálculo do IGC. De acor-

do com ele, essa influência pode ocorrer por duas razões: devido às fórmulas e dos pesos atribuí-

dos aos componentes do CPC, bem como ao grande número de IES que não possuem cursos de

pós-graduação stricto sensu. Diante desse cenário, os dados levantados pelo Enade se tornam a

principal referência para a aval iação institucional .”

FRAGMENTO 02 - TEXTO PARAFRASEADO

Continuação.

Fonte: Autores.

“A ACG objetiva a identificação das condições de ensino ofertada pelos cursos aos estudantes, com

foco no perfi l do corpo docente, estrutura física e organização didático-pedagógica. E, por fim, o

ENADE tem como meta aferir o desempenho dos estudantes no que concerne aos conteúdos pro-

gramáticos previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais do respectivo curso. Além disso, tam-

bém, busca verificar as habi l idades e competências adquiridas pelos estudantes durante a gradua-

ção, devendo-se observar os aspectos específicos de sua profissão e das demandas sociais con-

temporâneas em nível nacional e mundial .”

FRAGMENTO 01 - TEXTO ORIGINAL

Quadro 02 - Anál ise das citações.

Continua.
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Como já dito, o fragmento acima é mais uma demonstração de um plágio

disfarçado de paráfrase. Dessa vez, não foi identificada sequer a atribuição de re-

ferência ao texto original, retirado do PARECER CNE/CES Nº: 635/201 8. A pesquisa

reproduz o texto l iteral do parecer, parafraseando-o através da troca lexical, inser-

ção ou exclusão de palavras. No texto mencionado retiram-se termos como “tem

como meta” substituindo por “que se destina”, exclui as palavras “além disso” e colo-

ca as informações seguintes como continuidade do trecho anterior fazendo com

que o uso do termo fosse desnecessário, além de trocar a palavra “aspectos” por

“âmbito” e adaptar a última sentença do período para dar a mesma ênfase do tre-

cho original às palavras “nível nacional e mundial”. Para tanto, entende-se que o

autor do fragmento 02 real iza uma mesclagem de sentenças do texto original,

encoberta por algumas modificações e recortes, fazendo com que o seu texto

contenha produção alheia, deixando de referenciá-la como se produção sua fosse.

João Bosco Medeiros (2004, p. 1 82) quando diz que “a paráfrase inclui o

desenvolvimento de um texto, o comentário, a expl icitação” exemplifica uma

forma eficaz de evitar a falsa paráfrase. O ideal seria, portanto, trazer uma repro-

dução que conte com o desenvolvimento da ideia e a construção de um pensa-

mento próprio, agregando com uma discussão pertinente e dando assim uma

nova contribuição para a temática.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste estudo, buscou-se fomentar reflexões acerca da util ização de

falsas paráfrases que, mesmo que não proposital, incorrem em plágio. Menciona-

mos que a prática do plágio não só atinge a ética do pesquisador, quanto configu-

ra crime tipificado, verbi gratia, pelo código penal brasileiro e demais responsabil i-

dades noutros segmentos de direito. Dessa forma, é importante deixar claro que a

discussão desse assunto, embora apresentada de forma limitada neste estudo, é

muito relevante para a criação de pesquisadores atentos, éticos e autênticos.

Com os resultados obtidos pela anál ise de estudiosos da área al iadas à

comparação entre fragmentos, foi possível endossar uma discussão para indicar

que a paráfrase, usada com descuidos ou não, pode se encontrar com o plágio.

Embora a identificação seja difícil e necessite de uma anál ise profunda, resta

claro que os l imites entre os dois podem ser ultrapassados facilmente. Destarte,

aponta-se para a necessidade de conscientizar pesquisadores acerca da impor-

“São aval iadas as três dimensões do curso quanto à adequação ao projeto proposto: a organização di-

dáticopedagógica, o corpo docente e técnico-administrativo e as instalações físicas. [...] mediante a

apl icação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), que se destina a aferir o de-

sempenho dos discentes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curricula-

res do respectivo curso de graduação, suas habi l idades para ajustamento às exigências decorrentes

da evolução do conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito

específico de sua profissão, l igados à real idade brasi leira e mundial e a outras áreas do conhecimento.”

FRAGMENTO 02 - TEXTO PARAFRASEADO

Continuação.

Fonte: Autores.
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tância de ler, interpretar e desenvolver os textos que leem de forma a valorizar a

original idade de sua pesquisa, permitindo que ela vá além de diversos recortes

e se construa englobando as suas próprias produções e contribuições.
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